
Tratando a terceira idade com respeito
e o adolescente com responsabilidade

LANÇAMENTO
Depois de nomeados bispos-auxiliares,
professores da Católica lançam livro
de João Paulo II.
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Aatenção da Católica em relação à
terceira idade vem acompanhan-
do o crescimento do número de
idosos do Brasil, que já chega a

14 milhões (equivalente a 6% da popula-
ção brasileira) e deve se ampliar ainda mais
nas próximas décadas. Além do projeto
“Universidade Aberta da Terceira Idade”
coordenado pela professora Joana Améri-
ca Oliveira, a UCSAL mantém com êxito
o programa Educação e Cidadania que ofe-
rece a oportunidade de pessoas de faixa
etária mais avançada se alfabetizar e com-
pletar o Ensino Fundamental.

Nessa edição vamos mostrar como
anda esse programa e uma outra iniciativa
louvável de uma aluna do curso de Servi-
ço Social da Católica, visando a melhorar
o atendimento de idosos nas salas de es-
pera dos hospitais. Ações comunitárias da
mesma importância que o projeto de aten-
dimento ao menor aprendiz (outro assun-
to importante da edição), que oferece es-
tágio remunerado a adolescentes de 14 a
18 anos, propiciando o tão sonhado pri-
meiro contato com o trabalho. É um pro-
jeto social que está atendendo, numa pri-
meira etapa, de preferência filhos de fun-
cionários da UCSAL, mas que deve ser
ampliado para jovens de fora da institui-
ção. A Católica segue firme no seu papel
social de atendimento aos mais necessita-
dos, dos jovens que precisam de apoio para
começar a vida profissional aos idosos que,
embora às vezes maltratados pela socie-
dade, querem provar ainda tem papel re-
levante a desempenhar na vida comunitá-
ria.

São iniciativas desse tipo, que aliada
à qualidade de ensino da instituição, man-
tém a Católica na mente dos baianos: pela
quinta vez consecutiva, a instituição foi
premiada com o Top of Mind, confirman-
do sua posição como a universidade parti-
cular de Salvador mais lembrada pelos
baianos. E a instituição prossegue na sua
trajetória de aproveitar a experiência de
ensino acumulada nas suas quatro déca-
das de existência se ajustando às novas

metodologias. Uma das novas tendências, a
educação à distância, acaba de ser incorpo-
rada na grade de cursos da instituição. Mos-
tramos a novidade que é estréia do curso de
História à distância.

Outro êxito, resultante do trabalho de
formiguinha desenvolvido pelo professor de
Economia Gabriel Kraychete e sua equipe,
é o curso de extensão “Viabilidade
Econômica e Gestão Democrática de Em-
preendimentos Associativos”, promovido
em parceria com a Capina (Cooperação de
Apoio a Projetos de Inspiração Alternativa)
que tem atraído interessados da Bahia e de
vários estados. Nossa reportagem mostra de-
talhes da terceira turma do curso, realizada
na cidade carioca de Mendes.

Na série “Gente de Sucesso” a persona-
gem dessa 14a edição é a ex-aluna de Publi-
cidade que ocupa cargo importante na agên-
cia do publicitário Duda Mendonça. Por ou-
tro lado, ainda cursando Comunicação So-
cial, o estudante Paulo Rogério Nunes nos
conta a experiência de ter participado na Ale-
manha de um fórum mundial sobre o negro
e a mídia. Mostramos também como foi o
encontro nacional dos estudantes de Geo-
grafia, realizado no Campus da Federação
com apoio da UCSAL.

Os alunos de Ciências Contábeis se pre-
param para a 6a edição do “Conversando So-
bre Ética”, organizado pelo dinâmico Frei
Jorge Rocha, empenhado em transformar o
mundo num local “moralmente limpo e sem
corrupção”. É uma luta encampada há mui-
to tempo pelo papa João Paulo II, cujo pen-
samento pode ser conferido num dos seus
mais novos livros lançados: “Homem e mu-
lher os criou”. A obra foi traduzida pelos
novos bispos-auxiliares da Arquidiocese de
Salvador, e professores da UCSAL, Josafá
Menezes e João Carlos Petrini que a lança-
ram na Reitoria da Palma conforme mostra-
mos.

Esta edição também fala sobre os dois
eventos acadêmicos mais importantes da Ca-
tólica: a EAPP e a SEMOC. Por fim, abri-
mos espaço para a crônica do estudante de
Letras Igor Baraúna sobre um dos professo-
res mais queridos da casa, que leciona la-
tim, Petrônio Oliveira.

Classificado
Vendo o livro APEZZATO-DA-GLÓRIA, B.;
CARMELLO-GUERREIRO,S. M.; Anatomia
Vegetal; Editora UFV. Universidade Federal
de Viçosa, 2003.
R$ 60.

Leilane Silva, fone 9937-6524
estudante do Curso de Ciências Biológicas
da UCSAL.

Senhores,
Gostei muito da reportagem sobre a revista
(Ejecutiva.com) É pena que não deu para sair
uma mostra da capa. Aproveitando queria
infirmar de que foi trocada a instituição de en-
sino das duas professoras: Karine é da FIB e
Ana Décia da Católica.

Um abraço

Marlene Cardoso Tavares

Infelizmente não pudemos publicar o fac-símile
da capa da Revista Ejecutiva por problemas
de espaço. Contamos com a sua compreensão.

Cartas ao Editor

Este espaço é aberto para
anúncios classificados gratuitos
de nossos alunos, professores e

funcionários. Escreva seu
anúncio de no máximo três linhas
e envie para manuelam@ucsal.br,
juntamente com sua lotação por

Unidade Administrativa, Unidade
de Ensino e, quando for o caso, o

número da matrícula.
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U

PENTA

Católica é Top of Mind mais uma vez

ma série de fatores que confe-
rem à Universidade Católica um
perfil de pioneirismo tem asse-
gurado à instituição a perenida-
de do prêmio Top of Mind. É o

que acredita o reitor José Carlos Almeida,
para justificar o fato de instituição ter obti-
do, pelo quinto ano consecutivo, o maior
índice de citação entre os entrevistados.
O prêmio é o mais cobiçado pelas princi-
pais marcas no mercado de negócios e ser-
viços na Bahia, que envolve milhares de
marcas nos mais diversos segmentos, tais
como educação, serviços, produtos indus-
triais, saúde, varejo, turismo e lazer, auto-
móveis, além de agências de publicidade.

O publicitário Ênio Carvalho retrata de
forma ainda mais clara a importância do
Top of Mind, definindo-o como a maior
premiação no universo de marcas da
Bahia, funcionando como uma espécie de
farol. O prêmio revela a marca detentora
do maior índice de citação entre os entre-
vistados quando indagados sobre o que
primeiro nome que lhes vêm à mente em
determinado segmento. Vale destacar que
a categoria "Universidades Particulares" foi
criada há cinco anos, o que significa dizer
que ao longo desse período a UCSAL vem
mantendo a dianteira na lembrança dos
entrevistados, dentre as demais instituições
instaladas na capital baiana.

Outro ponto de relevância é que essa
liderança se dá sem que se verifique que-
da no percentual de citações. Ao contrá-
rio, houve crescimento. "Isso demonstra
que a Universidade Católica é, de fato, uma
marca forte no seio da comunidade e que
a nossa determinação de estarmos sem-
pre presentes no cotidiano da população
tem se convertido em realidade", comen-
tou o reitor, atribuindo o feito a alguns fa-
tores e afirma que a surpresa é a mesma
desde a primeira edição. "O fato de ven-
cermos sucessivamente não estabeleceu
um clima de já ganhou. Nos surpreende-
mos a cada ano. No início, porque era o
começo do processo e depois pela per-
manência, inclusive por existir, hoje, em
nossa cidade, um grande número de novas
instituições de ensino superior", observa.

Dentre os aspectos que justificam a li-
derança da UCSAL, o reitor considera
fundamental o fato de a Católica ser a se-
gunda universidade criada na Bahia,  por

ser a única a reunir três características im-
portantes: é uma instituição confessional
(vinculada a Igreja Católica), comunitária e
filantrópica. Além disso tudo, diz ele, a ins-
tituição está completando em 2005, 44 anos
de funcionamento regular, com o calendá-
rio acadêmico seguido à risca.

"Não temos somente pioneirismo, his-
tória e tradição, temos procurado, durante
todo esse tempo, assumir uma proposta
pedagógica contemporânea, que passa por
várias caminhos", diz, citando a área aca-
dêmica, através da atualização permanente
dos currículos dos cursos, inclusive para
atender à Lei de Diretrizes e Bases Nacio-
nal. Passa ainda por uma ação comunitária
forte através da Pró-reitoria Comunitária,
nos trabalhos desenvolvidos em algumas
comunidades na periferia da cidade, além
da preocupação com aqueles alunos me-
nos privilegiados economicamente, que, de
um universo superior a 17 mil alunos, so-
mam 7.200, atendidos pelos programas de
bolsa ou crédito. "Tudo isso faz com que a
Católica tenha um grande diferencial", frisa.

Não satisfeita, a universidade caminha
em busca de novos desafios, entrando for-
te na área da pós-graduação. Há pouco
tempo recebeu o aval do Ministério da Edu-
cação para implantar o seu primeiro
mestrado na área da Ciência da Família.
"O segundo, em Planejamento Territorial e
Desenvolvimento Social, está para ser apro-
vado, depois vamos entrar em Direito, e

assim sucessivamente, o que significa que
estamos ampliando ainda mais os nossos
horizontes", constata.

O reitor lembra ainda os investimentos
realizados na parte material da Universi-
dade que contribuem de forma decisiva
para o êxito da sua proposta pedagógica.
Um exemplo é o Campus de Pituaçu; a
reforma dos campi da Federação e da
Lapa; o acervo da biblioteca que recebe
milhares de novos exemplares a cada ano;
a aquisição de 1100 terminais de compu-
tadores; os  laboratórios de informática; o
Laboratório do Meio Ambiente, que é algo
pioneiro em Pituaçu; um laboratório de res-
tauro na Federação, e muito mais. "O mais
importante é que é tudo amplamente dis-
cutido com toda a comunidade, porque
para nós existem valores que são funda-
mentais como a autonomia, que funciona
atrelada à democracia", explica.

O reitor ressalta que o princípio da
democracia no âmbito da UCSAL se fun-
damenta, sobretudo, na eleição direta para
todos os cargos diretivos. "Tudo aqui é
negociado com as entidades representati-
vas. Não existe outro fórum, negociamos
a exaustão", diz ele, lembrando que essa
política estabelece relações fortes, de qua-
lidade, que fortalecem o projeto pedagó-
gico. "Porque as pessoas sabem que são
parte integrante e decisiva de todo o pro-
cesso", conclui.

Instituição confirma sua interação com a comunidade baiana sendo
novamente a mais lembrada

REITOR "Nossa determinação de estarmos sempre presentes no cotidiano da população
tem se convertido em realidade"
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4 Notas
Professores
da Católica

lançam livro
escrito por

João Paulo II

Um dia depois de assumirem as funções de
bispos auxiliares da Arquidiocese de Salvador,
os padres João Carlos Petrini, 59 anos, e Josafá
Menezes da Silva, 45 anos, promoveram o lança-
mento de um dos livros mais comentados do papa
João Paulo II - "Homem e mulher os criou", es-
crito há seis anos e somente agora traduzido para
o português pelos dois. O lançamento nacional
da publicação, que contou com as presenças do
cardeal dom Geraldo Majella Agnelo, presidente
da CNBB e Grão-Chanceler da Católica, e do rei-
tor da UCSAL, José Carlos Almeida, ocorreu no
auditório da Reitoria na Palma

"O diálogo entre ciência e fé discutindo a
intimidade é bastante enriquecido hoje. Neste
cenário, chega ao Brasil a reflexão do papa sobre
o tema, portando no seu bojo uma antropologia
que resgata a dignidade do homem e da mulher,
e lança um olhar delicado na relação que propi-
cia a experiência de amor", disse o professor-
doutor José Eucimar Menezes. De acordo com
ele, que ensina Metodologia Científica na Cató-
lica, "no seu interior, o livro resgata o sentido da
intimidade vivida intensamente quando os aman-
tes se reconhecem como e enquanto tais, isto é,
sujeitos de amor". "Com a sua sensibilidade an-
tropológica, o papa forja uma reflexão que dialo-
ga com as ciências humanas, delas recolhendo
certos elementos que se encaixam no seu dis-
curso que busca valorar a figura humana em sua
integralidade", disse Menezes, para quem os
comentadores da obra apresentam os problemas
à luz da mentalidade latino-americana. "O resul-
tado é este: um livro rico, que desafia o modelo
que esvazia o homem e a mulher de sua
substancialidade, bem como a relação esponta-
neamente enriquecedora que ambos são compe-
tentes para realizarem entre si, se se assumem
como agentes de amor, um amor que vê e cuida
do outro, e que em contrapartida luta contra toda
forma de egoísmo e de individualismo, dispositi-
vos que materializam em demasia a vida e a tor-
nam desencantada e frustrante", acrescentou.

Professor Ivo Magnavita
Exemplo de dedicação e amor ao ensino, o

professor Ivo Peixoto Magnavita do curso de
Ciências Contábeis, que faleceu no ano passa-

do, foi homenageado por ex-alunos que
batizaram a Sala dos Professores daquela unida-
de com o nome do mestre, registro feito numa
placa fixada no local. A idéia do professor Inaldo
da Paixão (ex-aluno de Magnavita), teve o
objetivo de ressaltar o fato do homenageado ter
contribuído de forma fundamental para o desen-
volvimento da disciplina na Católica.

MEC renova licença do curso de
Comunicação Social

Considerado pelo Ministério da Educação
como um dos melhores do Brasil em sua área, o
curso de Comunicação Social com Habilitação
em Publicidade e Propaganda da UCSAL ganhou
um novo selo de qualidade. No dia 23 de dezem-
bro do ano passado, o MEC renovou por mais
quatro anos a licença de funcionamento do cur-
so e elogiou as instalações físicas da faculdade,
especialmente o laboratório.

"Os próprios especialistas do governo re-
conheceram que o nosso laboratório é um dos
mais bem equipados de todo o Brasil", disse a
diretora do curso, Maria do Socorro de Souza
Fraga. Fundado em 1991, o curso conta com cer-
ca de 1.200 alunos e 60 professores.

Pós-Graduação da UCSal:
vários cursos com inscrições

abertas

A UCSAL está com inscrições abertas para
seleção de candidatos aos cursos de especiali-
zação lato sensu em Direito Constitucional;
Gerenciamento Tecnológico em Saúde e
Marketing Político - Mídia, Comportamento Elei-
toral e Opinião Pública e Engenharia Clínica. A
seleção consta na avaliação curricular e de uma
entrevista individual com o coordenador do cur-
so. Outro curso de especialização que também
está com matrícula aberta é o de Gestão Pública:
Relações com o Terceiro Setor e o MBA em Ges-
tão de Cooperativas. As inscrições devem ser
feitas na CEPEX, na Av. Anita Garibaldi, 2981,
Rio Vermelho. Maiores informações pelos fones
3334-4051/3324-7684 ou pelo website
www.ucsal.br/coppel.

Vestibular
As inscrições para o Processo Seletivo 2005.2 já
começaram. Os interessados têm até o dia 16 de
abril para formalizar a  inscrição nas agências
dos Correios e credenciadas ou via Internet, atra-
vés do site www.ucsal.br, onde podem obter mai-
ores informações. As provas serão no dia 22 de
maio. Para o próximo semestre a UCSAL oferece
2.345 vagas distribuídas em 25 cursos em todas
as áreas do conhecimento, excetuando-se o cur-
so de Teologia e o matutino de Filosofia,
disponibilizados apenas no primeiro semestre.
Do total de vagas oferecidas, perto de 30% de-
vem ser preenchidas por candidatos do Enem.
Seguindo a nova metodologia adotada no pri-
meiro vestibular de 2005, os candidatos serão
submetidos à prova geral, sobre os conteúdos
das disciplinas ministradas no Ensino Médio e
prova de redação, sendo ambas realizadas em
um único dia.

Cadastramento

Atendendo a uma exigência do Ministério
da Educação, comunicada em novembro do ano
passado, por ocasião do encontro dos pesqui-
sadores institucionais, a Pró-reitoria Acadêmica
da UCSAL solicita a todo o corpo docente da
universidade, o envio dos seus dados cadastrais.
A iniciativa visa a formação de um cadastro ge-
ral do MEC, que deverá ser atualizado semes-
tralmente. Para tanto os professores devem for-
necer toda a sua documentação e comprovan-
tes de titularização, detalhando ainda onde cur-
sou a especialização, ano em que cursou e em
quantos cursos leciona.  A Pró-reitoria Acadê-
mica pede a compreensão dos professores nes-
se sentido e insiste se tratar de uma exigência
imposta a todas as instituições de nível superior
do País cujo prazo para o envio do material se
encerra no dia 15 de abril.

Avaliação instituicional
A UCSAL encaminhou ao CONAES - Co-

missão Nacional de Avaliação da Educação Su-
perior/INEP - a proposta de Avaliação
Institucional da universidade relativa à etapa
interna. A elaboração da referida proposta, co-
ordenada pela CPA - Comissão Própria de Avali-
ação, segue as diretrizes estabelecidas pelo
SINAES - Sistema Nacional de Avaliação da Edu-
cação Superior, e incorpora as contribuições
sobre dimensões, categorias de análise e indica-
dores para a Avaliação Institucional, discutidas
e validadas no V EAPP.

Professor Hélio Brito
O professor Hélio Raimundo de Brito, de 79

anos, faleceu em março, enlutando a Comunida-
de Acadêmica e em especial a Faculdade de Di-
reito da UCSAL onde lecionava. Brito foi secre-
tário particular e chefe do cerimonial nos dois
primeiros governos do atual senador Antonio
Carlos Magalhães, de 1971 a 1975 e de 1979 a
1983. Ele  também foi chefe do cerimonial nos
governos de Luiz Viana Filho, de 1967 a 1971, e
de João Durval Carneiro de 1983 a 1987.

LANÇAMENTO Os bispos-auxiliares na noite
de autógrafos
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EVENTOS

A

Universidade se prepara
para os dois principais

encontros do ano

A movimentação para o EAPP e a
Semoc já é grande na UCSAL

LILIANA EAPP Abre espaço para o
professor inovador

organização de dois dos gran-
des eventos do calendário de
atividades da Católica - o
EAPP e a Semoc - segue em

ritmo acelerado. O primeiro deles, o En-
contro de Avaliação e Planejamento Pe-
dagógico, um dos eventos mais aguarda-
dos pelos docentes da universidade, pro-
mete inovar a partir da sua 9a edição, que
se realizará em maio. O encontro abrirá
espaço para aqueles professores com perfil
inovador que queiram expor as suas ex-
periências sobre como têm vivenciado a
relação teoria e prática em sala de aula.

Coordenadora do projeto, a pró-
reitora acadêmica Liliana Mercury diz ter
observado que muitos professores vêm
aplicando cada vez mais essa metodologia
por isso pretende estimular todo o corpo
docente a trilhar nessa direção. Na sua
opinião, mesmo que o professor não pos-
sa acompanhar o aluno mais de perto, que
faça roteiros e indique direções, possibili-
tando ao aluno, desde os primeiros semes-
tres, ter contato com a realidade da pro-
fissão que pretende abraçar. "Ele (o alu-
no) pode visitar, por exemplo, uma comu-
nidade de periferia, um hospital público ou
outro local que se afine com o seu curso,
para observar o seu funcionamento, qual a
política pública desenvolvida naquela área,
como ele percebe a qualidade dos servi-
ços aplicados, que pontos críticos obser-
va etc, para começar a se familiarizar".

Este ano o EAPP vai focalizar a ques-
tão da docência no ensino superior, com
mesas e palestras discutindo o papel do

professor e a questão da concepção pe-
dagógica. A professora Liliana antecipa que
a programação deve ser enriquecida com
as experiências das universidades comuni-
tárias nesse sentido, e com relatos de pro-
fissionais que estejam envolvidos com as
novas diretrizes comuns para a licenciatu-
ra.

Já a oitava edição da Semana de
Mobilização Científica, a Semoc, trará à luz
dos debates um tema de interesse comum
ao ser humano na atualidade: "Qualidade
de Vida e Dignidade da Pessoa Humana".
A explicação para a escolha dessa temática
é do reitor José Carlos Almeida. "A quali-
dade de vida, sobretudo nas grandes cida-
des, está deteriorada. Convivemos com
problemas de segurança, transporte, dro-
ga, poluição e tantos outros, tão constan-
tes, que vão se tornando banais em nosso
dia-a-dia", diz.

Segundo o reitor, por ser um local de
produção de conhecimento, a Católica não
pode se mostrar indiferente a essas ques-
tões. Para ele, mais que estar atentas a es-
sas situações, as instituições de ensino de-
vem se esforçar para tentar transformar essa
realidade, o que pode ser feito de várias
formas. "Na medida em que começamos a
criar consciência, dentro do espaço edu-
cacional, de que as pessoas precisam viver
melhor, começamos a formar lideranças
para vários setores", ensina.

Almeida assinala que não basta o futu-
ro profissional sair da universidade bem
qualificado, é necessário também que ele
seja sensibilizado para essas questões da
relação da vida na sociedade. "São valo-
res muito maiores, diretamente ligados à
cidadania", prega. Na visão dele, os deba-
tes podem começar na universidade e ter

desdobramentos ainda maiores nas comu-
nidades periféricas, que, em geral, são mais
afetadas pela violência que ameaça o mun-
do moderno.

Outro destaque da Semoc este ano é
a possibilidade de participação de profes-
sores de universidades de toda a região
Nordeste na apresentação de trabalhos.
O evento, cuja perspectiva inicial de par-
ticipação restringia-se à própria comuni-
dade acadêmica, já havia sido aberto, com
sucesso, nas últimas edições, a todas as
instituições da Bahia. "A Semoc é um
fórum para discussão da produção de co-
nhecimento, visando os seus desdobra-
mentos na sociedade, por isso, entende-
mos que não poderíamos ficar fechados
em nosso próprio mundo. Na linguagem
acadêmica é preciso que as coisas tenham
sentido para a sociedade. Quando forma-
mos profissionais é para ele atuar na soci-
edade. Então é importante essa abertura",
diz.

O reitor contabiliza apenas aspectos
positivos da iniciativa, já que, a seu ver, a
universidade não é proprietária do conhe-
cimento produzido e precisa socializá-lo.
Esse movimento possibilita a realização de
intercâmbios; fortalece as relações entre
as instituições, de forma que uma possa
apoiar os projetos da outra; cria grupos
multidisciplinares que possam se interes-
sar em levar adiante alguns projetos co-
muns etc. "Seria muito egoísmo se conti-
nuássemos fazendo a Semoc só para nós.
Isso não quer dizer, porém, que pretenda-
mos liderar movimentos. Nosso objetivo
é compartilhar a Semoc. Claro que não
podemos abrir para todos, mas concluí-
mos que já seria possível abrir para o
Nordeste", disse.
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Licenciatura
EM CASA

Um dos mais eficientes métodos
de ensino para atender o gran-
de contingente de alunos que
já trabalha ou tem pouco tem-

po para ir à universidade, mas precisa de
um curso superior, chegou à Católica. A
instituição foi autorizada  a implantar o
curso de Licenciatura em História, que
vai oferecer 300 vagas em sua primeira
etapa.

“Já está comprovado que a educa-
ção a distância atende de forma célere e
eficiente, sem nenhum tipo de compro-
metimento pedagógico aos alunos”, dis-
se a professora Eglê Pinheiro, assessora
da Pró-Reitoria para Assuntos Acadê-
micos, uma das responsáveis pela im-
plantação do processo na Católica. Se-
gundo a professora, o curso tem como
público alvo professores da rede esta-
dual. “Pela Lei de Diretrizes e Bases, todo

Implantado primeiro curso
a distância na UCSAL
Modalidade é considerada tão eficiente
quanto o ensino presencial

Campus da Federação da Uni-
versidade Católica do Salvador
transformou-se em um grande
acampamento de estudantes do

curso de Geografia de todo o País, de-
pois do carnaval. Eles se reuniram no 15o

ENEG (Encontro Nacional de Estudan-
tes de Geografia). Essa foi a primeira vez
que o evento ocorreu na capital baiana.

Tirando alguns contratempos atribuí-
dos ao período pós-festas em Salvador,
o encontro foi considerado um sucesso,
sobretudo de público. Segundo uma das
organizadoras, Arlene Nascimento Silva,
o 15o ENEG foi um dos mais concorri-
dos dentre as últimas edições. A despeito
de haver 1.700 inscritos, mais de duas mil
pessoas entre estudantes de Geografia e
cursos afins participaram do encontro.

professor precisa ter curso superior para
lecionar. Então, fizemos um acordo com
as universidades estaduais e vamos ofere-
cer o curso de Licenciatura em História,
que pode ser feito em três anos e meio”.

Para freqüentar o curso, o candidato
terá de fazer um exame seletivo. “Depois
de aprovado, ele já estará inscrito auto-
maticamente no curso e poderá se benefi-
ciar das vantagens que o ensino a distância
traz”, observou Eglê. “É importante res-
saltar que o diploma de quem faz o curso
tem a mesma validade de quem freqüenta
as aulas regularmente, dentro da universi-
dade”. Nesta modalidade de educação,
quem acompanha os alunos são os tuto-
res, profissionais que estão sempre em
contato pelo computador. “O ideal é um
tutor para cada 30 alunos, mas a Católica
quer contratar mais tutores para melhorar
ainda mais a qualidade do curso”, ressal-
tou a professora.

O ensino a distância no Brasil já tem
um longo percurso. Desde a fundação do
Instituto Rádio-Monitor (1939) e, posteri-
ormente, o Instituto Universal Brasileiro
(1941), várias experiências já foram reali-
zadas. Dados do Ministério da Educação
revelam que a modalidade não pára de cres-
cer no País. Em 2003, quando foi feito o
último levantamento, cerca de 132 mil alu-
nos estavam matriculados e recebendo as
aulas normalmente por diversas formas de
mídia Internet, cd-rom e vídeos-conferên-
cias, por exemplo. “Quem determina o es-
paço e o tempo no mundo cibernético é o
indivíduo”, acrescentou a professora para
quem os cursos a distância não concorrem
com o ensino presencial. “Em nenhum país
do mundo o ensino a distância igualou-se
ao ensino tradicional. Como já foi falado,
o público alvo dos cursos a distância são
pessoas já inseridas no produtivo, geral-
mente com faixa etária acima de 25 anos e
com problemas geográficos ou de tempo
para freqüentar a universidade. Para fazer
o curso a distância, não é preciso mudar
de cidade, largar o emprego ou mesmo
afastar-se da família”.  A  UCSAL  preten-
de implantar outros cursos à distância em
breve.

ENEG

Futuros geógrafos discutem profissão em Salvador
“Quase não tivemos como abrigar a todos,
tendo em vista a grande procura”, disse
Arlene, destacando que a importância his-
tórica, turística e cultural da cidade foi
determinante na atração de um público
acima do esperado.

Além do alojamento para os estudan-
tes, a Católica ofereceu ainda quatro pas-
sagens utilizadas para o transporte dos pro-
fessores palestrantes, material de divulga-
ção e a realização das festas de confrater-
nização no campus de Pituaçu. Dentre os
convidados Arlene destaca a participação
da professora Alexandrina da Luz, douto-
ra em Geografia pela Universidade Fede-
ral de Sergipe, e ex-militante no movimen-
to estudantil. De acordo com a orga-
nizadora, um dos critérios fundamentais
para ser palestrante no ENEG é ter no cur-

rículo passagem pela militância estudantil.
“Nós entendemos que o encontro é de estu-
dantes, feito por estudantes, por isso tem que
ter o espírito estudantil”, explica.

O evento contou com uma ampla pro-
gramação formada por mesas-redondas,
mini-cursos, plenárias, grupos de trabalho e
oficinas variadas. O ponto alto, no entanto,
foram os passeios de escuna e as visitas téc-
nicas, onde diversos grupos de alunos tive-
ram a oportunidade de conhecer o
Recôncavo Baiano, o Litoral Norte e a Baía
de Todos os Santos sem perder de vista o
enfoque pedagógico, como o centro das vi-
sitas. Eles fizeram ainda o roteiro das igre-
jas, praças e fortes de Salvador, com ênfase
na região do Centro Histórico e Subúrbio
Ferroviário.

O
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Curso de Economia
Popular atrai interesse de
alunos de vários estados
Dirigido a quem atua na área de pequenos negócios
associativos,"Viabilidade Econômica" tem campo
fértil no Brasil

m programa de economia po-
pular desenvolvido pela
UCSAL extrapolou as "fron-
teiras" da própria instituição.

Em parceria com a Capina (Cooperação
de Apoio a Projetos de Inspiração Alter-
nativa), a Católica criou um curso de ex-
tensão que é o maior sucesso - a segunda
turma, que teve os seus trabalhos conclu-
ídos em setembro do ano passado, con-
tou com profissionais do Pará, Maranhão,
Minas Gerais e Santa Catarina, além de
Salvador e cidades do interior da Bahia.
O primeiro evento, realizado em 2003,
teve caráter experimental.

Concluída em fevereiro último, no
Hotel Parque Ecológico, em Mendes (RJ),
a terceira turma do curso "Viabilidade
Econômica e Gestão Democrática de Em-
preendimentos Associativos" contou com
representantes de Minas Gerais, Rio
Grande do Sul, Rio de Janeiro e Espírito
Santo. "Trata-se de um curso pioneiro que
forma agentes e pesquisadores, proceden-
tes de várias regiões do País, com conhe-
cimentos adequados ao desenvolvimen-
to da economia popular solidária", disse
o professor Gabriel Kraychete, um dos
organizadores do projeto.

De acordo com Kraychete, que tam-
bém dá aulas no curso, o público alvo são
gestores de organizações econômicas po-
pulares (associações e cooperativas de
agricultores e trabalhadores urbanos pro-
dutores de bens e serviços, centrais de
comercialização), técnicos de organiza-
ções que assessoram empreendimentos
econômicos populares, técnicos de insti-
tuições que fornecem microcrédito, téc-
nicos de órgãos governamentais, profes-
sores e integrantes de programas de ensi-
no e pesquisa que atuam no campo da
economia popular e solidária. Explicou
que, para os alunos efetivamente atingi-
rem o seu público, a indicação dos parti-
cipantes é feita pelas organizações de fo-
mento e assessoria aos empreendimentos.

"Uma condição para participar do curso é
o envio aos organizadores de uma ficha de
identificação do empreendimento", disse
o professor.

O curso possui uma carga de 128 ho-
ras, sendo 80 horas presenciais distribuí-
das em dois módulos. No intervalo entre
os módulos, cada participante do curso ela-
bora o estudo de viabilidade do empreen-
dimento junto ao qual realiza o trabalho
de assessoria. "A revisão e o ajuste de cada
estudo são retomados no segundo módulo,
onde cada participante tem um acompa-
nhamento personalizado do trabalho de-
senvolvido".

Pelos cálculos da Católica, cada parti-
cipante acompanha um empreendimento
associativo com uma média de 40 pessoas
envolvidas. "As nossas turmas são sem-
pre com 26 alunos, o que demonstra que
estamos sempre atingindo indiretamente
muitas pessoas", acrescentou Kraychete.
Além do professor do Departamento de
Economia da UCSAL, o corpo docente do
curso é formado por Ricardo Costa (enge-
nheiro e coordenador da Capina), Aída
Bezerra (socióloga e pesquisadora) e Kátia
Aguiar (doutora em psicologia social e
professora da Universidade Federal
Fluminense).

Os parceiros do empreendimento tor-
naram a realização do cur-
so viável - os estudantes
pagam apenas uma taxa
simbólica de R$ 70. "Nor-
malmente, os parceiros pa-
gam as despesas aéreas, o
alojamento e até mesmo a
alimentação dos alunos",
disse Gabriel Kraychete.
Ao final do curso, os parti-
cipantes recebem um cer-
tificado. Segundo o profes-
sor, a experiência do Nú-
cleo de Estudos do traba-
lho da UCSAL, associada
ao acervo da Capina, ga-
rante o sucesso do empre-
endimento. "Já fomos son-

dados pelo Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário para promover o curso em
outras localidades".

De fato, a experiência da Católica no
campo da economia popular é muito gran-
de. Atualmente, a entidade presta servi-
ço a um grupo de mulheres do Engenho
Velho da Federação e acaba de concluir
uma parceria com a SEI (Secretaria de
Estatística e Informação), órgão do go-
verno estadual, analisando empreendi-
mentos no litoral norte de Salvador. "O
negócio é tão interessante que deixei de
trabalhar para estagiar no núcleo", disse
Francisco Mariano, 27 anos, que está
concluindo o curso de Economia na
UCSAL.

Matriculada no sexto semestre de
Economia, Camille Gonçalves Argolo, 22
anos, também está entusiasmada com o
projeto. "Eu não esperava que fosse tão
dinâmico e surpreendente. A gente vê o
resultado do nosso trabalho no dia a dia
e, acima de tudo, ainda ajudamos as co-
munidades mais carentes". Estudante do
sétimo semestre de Serviço Social,
Kassandra Lopes Maia, 24 anos, disse
que o foco do projeto da Católica é mui-
to importante. "As pequenas comunida-
des sempre vão precisar de uma ajuda
para os seus empreendimentos. E é isso
que fazemos com a maior boa vontade
do mundo, orientando as pessoas e mos-
trando caminhos alternativos".

Kraychete elogiou a atuação dos es-
tagiários, acrescentando que a economia
popular vem adquirindo uma importân-
cia e uma visibilidade crescentes junto
aos movimentos sociais, organizações
não-governamentais e órgãos federais,
municipais e estaduais. "Por suas carac-
terísticas, o programa que desenvolvemos
na UCSAL tem um caráter pioneiro em
nosso Estado e suas atividades são uma
referência no campo da economia popu-
lar", finalizou.

FORMADOS Segunda turma do curso contou com participantes
da BA, PA, MG e SC
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O
Cursos de educação que incentivam pessoas da terceira 

tratar idosos na sala de espera de consultórios médicos

Iniciativas geradas dentro
a vid

Programa de Educação e Ci-
dadania da Universidade Ca-
tólica do Salvador tem ultra-
passado barreiras e superado

todas as expectativas dentro da sua pro-
posta de promover a alfabetização e a
continuidade nos estudos com a con-
clusão do Ensino Fundamental (1ª a 8ª
séries) a adultos e idosos sem qualquer
grau de escolaridade. Segundo a pró-
reitora comunitária, Maria Julieta
Firpo, a demanda da comunidade ex-
terna tem crescido a cada ano, impon-
do a necessidade de abertura de novas
turmas.

Ela conta que, entusiasmados dian-
te do novo mundo que se descortina ao
seu redor a partir da alfabetização, os
alunos têm expressado interesse em
prosseguir com os estudos, reivindican-
do, não somente em sala de aula, mas
também através correspondências for-
mais, a implantação do Segundo Grau.
Boa parte deles visa o acesso à univer-
sidade, preferencialmente à Católica.

A coordenadora do programa
Marize Marques Pitta, ressalta a diver-
sificação no perfil do alunado que vem
se verificando. Inicialmente o progra-
ma restringia-se aos funcionários da
UCSAL carentes de escolaridade.
“Atualmente, além desses, atendemos
a população externa das comunidades
onde a universidade desenvolve os seus
programas de extensão, grande parte
deles pensionistas e aposentados do
Instituto de Previdência Social, que
aproveitam o tempo livre para apren-
der”, constata. Destaca também o inte-
resse no aprendizado demonstrado pelo
público masculino da terceira idade,
que inicialmente mostrava-se mais re-
sistente. “É muito interessante como as
mulheres têm conseguido convencer os
seus maridos a voltar a estudar”, diz.

Embora aplique o método
construtivista, o programa segue a
metodologia das redes públicas estadu-
al e municipal, atuando em dois seg-
mentos, com turmas da alfabetização à
quarta série e da quinta à oitava série.
Em razão da demanda, este ano o
Campus da Federação, que tinha três
turmas, passou a quatro. O mesmo se
verifica no Campus da Lapa, onde se
somaram mais três turmas às duas exis-
tentes.

Sobre o pleito para a abertura de va-
gas no ensino médio, a coordenadora
explica que precisará negociar com as
unidades de ensino, pois o programa não
dispõe de estrutura adequada para aten-
der a essa demanda. As aulas são minis-
tradas por estudantes dos cursos de pe-
dagogia e de licenciatura da Universi-
dade. “Testemunhar o desenvolvimento
intelectual dos alunos e vê-los buscan-
do o crescimento é a nossa maior recom-
pensa”, diz Marize.

A pró-reitora Maria Julieta observa
que a evolução do programa para o en-
sino fundamental determinou a forma-
ção de uma parceria entre a UCSAL e a
Secretaria de Educação e Cultura do
Estado, que confere os certificados de
conclusão aos alunos.

Hoje, a Católica funciona como um
posto de extensão da secretaria e os seus
alunos conquistaram os mesmos direi-

tos daqueles matriculados na rede públi-
ca, como o smart card, que possibilita o
pagamento de meia-passagem no trans-
porte público coletivo da cidade. Além
disso, todo o material utilizado nas aulas
é fornecido pela universidade. Os alunos
recebem ainda noções de informática nos
laboratórios do Campus da Federação e
participam de atividades psico-pedagó-
gicas, ginástica cerebral e de coordena-
ção motora, entre outros.

O Programa Educação e Cidadania
foi criado em 1989 com o propósito ex-
clusivo de alfabetizar funcionários da
universidade sem escolaridade. A maio-
ria deles já havia tentado a alfabetização
em escolas públicas, mas não houve
adaptação. “O resultado foi tão
satisfatório que a Católica zerou os ní-
veis internos de analfabetismo. Então
decidimos estender o projeto para todo
o ensino fundamental e abrimos vagas
para a comunidade”, relembra a pró-reitora.

CRESCIMENTO Fome de conhecimento é cada vez maior entre alunos “veteranos”

Ação co
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idade a voltarem a estudar ou prosseguirem seus estudos e formas adequadas de
s, são bons exemplos de cidadania dados por professores e alunos da Católica.

o da UCSAL ajudam idosos a enfrentar
da com dignidade

No dia 17 de dezembro ocorreu a fes-
ta de encerramento das atividades de
2004, no campus da Federação, como é
realizada todos os anos. Os alunos fize-
ram uma apresentação teatral e uma ex-
posição dos trabalhos realizados duran-
te o ano, enquanto os professores-esta-
giários protagonizaram uma apresenta-
ção musical.

Paciência e carinho na
sala de espera

Em um País em que o envelhecimen-
to da população idosa cresce a uma taxa
média de 3,2% ao ano (o Brasil ocupa o
sexto lugar no ranking mundial), um pro-
jeto desenvolvido por uma estudante do
curso de Serviço Social da Católica con-
tribuiu para amenizar os problemas das
pessoas da terceira idade que procuram
a Clínica Geriátrica Júlia Magalhães, ins-
talada no Hospital Santo Antonio, admi-
nistrado pelas Obras Sociais Irmã Dul-
ce.

Entre a elaboração e a execução do
projeto, a estudante Carolina de Mesquita
Pereira, 22 anos, matriculada no nono
semestre, demorou nove meses. “O tra-
balho na sala de espera não foi fácil, pois
encontrei algumas dificuldades, como a
rotatividade dos pacientes, a acústica
ruim do local, pessoas com dificuldades
para andar, ouvir ou escrever”, conta a
estudante.

Depois de uma intensa pesquisa de
campo, Carolina chegou à conclusão que
os pacientes da terceira idade necessitam
de um cuidado especial e de muita paci-
ência. “Percebi claramente que eles ne-
cessitam de atividades específicas, mas
é preciso ter muita calma, pois os paci-
entes não podem passar por nenhum tipo
de constrangimento”.

O projeto de Educação Continuada
na Sala de Espera, elaborado na discipli-
na de Estágio II e executado na discipli-
na de Estágio III fez tanto sucesso que

foi apresentado durante a realização do
Seminário de Formação Profissional e
Movimento Estudantil em Serviço Soci-
al, que aconteceu em Aracaju, no ano
passado. O evento contou com a partici-
pação de 500 pessoas, entre estudantes
da Católica, de Feira de Santana e de duas
faculdades de Sergipe.

Até chegar às atividades recreativas,
Carolina Pereira desenvolveu um traba-
lho minucioso. “Primeiro, fiquei obser-
vando a reação das pessoas da terceira
idade na clínica e percebi que elas fica-
vam isoladas, tímidas, enquanto aguar-
davam pelos serviços médicos, de enfer-
magem e fisioterapia. Depois de ouvir
muita gente, percebi que eles necessita-
vam de um trabalho sócio-educativo para
levantar a auto-estima”.

E foi justamente isso o que aconte-
ceu na Clínica Geriátrica Júlia Maga-
lhães. “Com a aplicação das atividades,
percebemos que houve uma significati-
va redução na ansiedade dos pacientes e
seus acompanhantes”, acrescentou Caro-
lina. Segundo a universitária, quem cur-
sa Serviço Social tem um vasto campo
de trabalho pela frente. “Como as políti-
cas públicas voltadas para as pessoas da
terceira idade estão cada vez mais escas-
sas no Brasil, temos de desenvolver
projetos para melhorar o ambiente nas
salas de espera de clínicas, hospitais, asi-
los e consultórios, por exemplo”, ressal-
tou.

Carolina Pereira revela que, após
cada dia de trabalho, ficava mais
gratificada. “Eu me sentia um pouco car-
regada, cansada, parecendo que tinham
sugado a minha energia, mas, mesmo as-
sim, continuei realizando as atividades,
sabendo da importância do trabalho para
cada paciente”. O projeto da estudante
da Católica levou os professores que par-
ticiparam do evento em Aracaju a incen-
tivar outros estudantes a seguir o exem-
plo.

A população da terceira idade não

pára de crescer no Brasil. Até 1980, o
Brasil era considerado um País jovem,
que possuía uma pirâmide populacional
invertida e diferente dos países desen-
volvidos. Mas, a partir do final da dé-
cada de 80, a pirâmide mudou e o Bra-
sil passou a ser um “País de meia ida-
de”. Apenas como exemplo desta trans-
formação, basta lembrar que em 1950,
o Brasil tinha 2 milhões de pessoas com
mais de 60 anos. Atualmente, 14 mi-
lhões (6% da população) já atingiram
esta faixa etária.

A transformação demográfica é re-
sultado da queda acentuada de
fecundidade e da ampliação da expec-
tativa de vida. De acordo com a ONU
(Organização das Nações Unidas), a
população mundial com mais de 60
anos vai quadruplicar nos próximos 50
anos e deve atingir 2 bilhões de pesso-
as. Quando chegar esse dia chegar, a
população da terceira idade vai supe-
rar a infanto-juvenil de até 15 anos.

CAROLINA É preciso muita calma
com os idosos
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10 Ciências Contábeis
SEMINÁRIO

A

Evento discute
ética na contabilidade

Juiz, contador, e advogada vão mostrar
as obrigações do profissional da área

Faculdade de Ciências
Contábeis da UCSAL pro-
move em maio a 6a edição do
"Conversando Sobre Ética",

um evento criado de forma despreten-
siosa, há três anos, que conquistou a
simpatia dos alunos que cursam a dis-
ciplina Ética Geral e Profissional, ga-
nhou projeção e agora integra o calen-
dário oficial da faculdade de Contábeis.
O evento, semestral, é marcado por uma
ampla discussão em torno de assuntos
que dizem respeito à conduta moral do
profissional de contabilidade.

O idealizador do "Conversando So-
bre Ética" é o criativo e extrovertido
professor e frei José Jorge Rocha. Se-
gundo ele, tudo começou com uma sim-
ples e breve palestra em sala de aula,
como parte integrante do conteúdo
programático da disciplina, que foi cres-
cendo a cada semestre. "Como não sou
contador e ensino ética para futuros
contadores, decidi convidar um profes-
sor da própria Católica e profissional
da área - André Brito - para fazer uma
breve explanação sobre o tema ética
contábil, e deu certo. Os alunos se mos-
traram tão interessados que decidi re-
petir a dose no semestre seguinte", conta
frei Jorge.

Dssa vez, porém, ele optou por am-
pliar a base de informações convidan-
do também a professora Adriana
Rangel. A partir de então, diz ele, o
evento vem ganhando dimensões cada
vez maiores. Saiu do âmbito da sala de
aula e passou a ocupar o auditório do
Campus de Pituaçu, onde abrigou, na
última edição, ocorrida em novembro

passado, cerca de 150 alu-
nos - desses 110 cursam
Ética Geral e Profissional.
"Não faltou um único alu-
no da matéria e ainda re-
cebemos vários convida-
dos de outros cursos", co-
memora frei Jorge, lem-
brando que o "V Conver-
sando Sobre Ética" foi
"apoteótico".

Alunos e professor
optaram por uma aborda-
gem jurídica da questão
ética do contador. Para
tanto foram convidados
um juiz, um contador de
uma indústria do Pólo Petroquímico de
Camaçari e uma advogada. "Os
palestrantes atentaram para as obriga-
ções do contador e as penalidades a que
estão sujeitos aqueles que se deixam le-
var pela falta de seriedade e conivência
com a fraude", disse o professor. Um dos
objetivos do evento é mostrar ao aluno
como ele pode e deve contribuir, com o
seu proceder ético, para a formação de
um mundo moralmente limpo, livre de
corrupção.  Ao final de cada debate os
alunos preparam um relatório crítico,
narrando a sua visão sobre o que foi dis-
cutido. O trabalho é válido para nota.

Como já é praxe em todas os even-
tos promovidos por frei Jorge Rocha o
encontro é encerrado com um grande
"coffee end", termo utilizado por ele para
denominar o coquetel de encerramento
das atividades. "O evento cresceu tanto
que neste último os copos descartáveis
foram substituídos por outros de vidro,

tivemos uma mesa especialmente pre-
parada para o buffet, com arranjos de
flores, e tudo o mais", brinca o
organizador, ressaltando o apoio incon-
dicional do diretor da faculdade, profes-
sor Fernando Azevedo, que até então
não perdeu uma única edição e ainda co-
labora para o aumento do quorum, le-
vando familiares e amigos. Destaca tam-
bém a presença do vice-diretor, profes-
sor Manuel Perez, que igualmente tem
prestigiado a todos os Conversando So-
bre Ética.

Frei Jorge Rocha é o mesmo que or-
ganiza a s@r@p@tel@d@, a já tradi-
cional confraternização dos alunos do
curso de Contabilidade. A festa é tão
procurada que desde o ano passado data
e local são mantidos sob sigilo para evi-
tar a superlotação. Nas últimas edições
chegaram a participar mais de 500 pes-
soas entre estudantes, professores e fun-
cionários.

FREI JORGE Por um mundo mais ético e livre
de corrupção
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11Gente de sucesso
TOP DE LINHA

O

Da Católica para a
Duda Propaganda

Formada na UCSAL, publicitária trabalha na
agência do principal marqueteiro do Brasil

RECORDAÇÕES "Católica foi um marco na
minha vida".

sonho de dez entre dez estudan-
tes universitários do Brasil - tra-
balhar em sua área, numa em-
presa top de linha - foi realiza-

do por uma publicitária formada há sete
anos pela Católica. Casada, 29 anos,
Priscilla Melo, deixou a Mor Brasil (uma
empresa canadense na área de informática,
com filiais em quase todos os Estados bra-
sileiros) para trabalhar na Duda Propagan-
da, comandada pelo baiano José Eduar-
do Mendonça, o Duda Mendonça, um
dos mais badalados marqueteiros do país.

"Tudo aconteceu comigo muito rápi-
do, mas não posso deixar de citar que a
Católica foi um marco em minha vida. Lá,
fiz muitas amizades e tive professores que
vão sempre me servir de exemplo, como
Dinorah D´Araújo Bebert de Castro e
Sônia Regina de Araújo Caldas", lembra a
publicitária, que atualmente mora em São
Paulo, mas visita com freqüência Salva-
dor.

Priscilla chegou a Duda Propaganda
em outubro de 2003. "Na época, vi que

Duda Mendonça

O baiano Duda Mendonça começou
a fazer publicidade em 1976, quando
montou a agência DM9. Já em 1977,
a então recém-fundada empresa,
ganhava pela primeira vez o
cobiçado título de Agência do Ano -
era também a primeira vez que uma
firma publicitária fora do eixo Rio-
São Paulo faturava o título. Em 1984,
Duda Mendonça e a DM9 ganhavam

havia uma vaga na empresa e me
candidatei. Fui muito feliz na escolha e
estou muito satisfeita com o que faço",
disse a profissional, que é assistente de
RTVC (Rádio, Televisão, Vídeo e Cine-
ma), uma das áreas mais movimentadas
em uma agência. "O mais interessante é
que a cada dia faço uma coisa diferente,
estou convivendo com ótimos profissio-
nais e aperfeiçoando-me cada vez mais".

A publicitária também classifica como
vantajosa a troca da Mor Brasil pela
Duda Propaganda. "Agora, estou focada
no mercado de trabalho, fazendo o que
gosto, trabalhando em uma profissão na
qual dediquei quatro anos de estudos na
Católica", ressaltou.

Aos poucos, Priscilla, que antes de
chegar à UCSAL sempre estudou no
Colégio Maristas, vai conquistando o seu
espaço em São Paulo. No último dia 24
de fevereiro, por exemplo, o jornal "O
Estado de S.Paulo", um dos mais tradici-
onais do País, publicou em seu caderno
de Economia uma nota em que cita a pu-

blicitária baiana. O texto faz referência à
contratação de Cacilda Oliveira para atuar
como diretora do departamento de RTVC.
"Ao lado dela, atuam as profissionais Cinthia
Saito e Priscilla Melo, que já faziam parte
da equipe da agência", diz o jornal. Sempre
alegre e sorridente, a publicitária baiana, que
trabalha das 9h às 20h, recomenda o curso
de Comunicação Social da Católica. "A úni-
ca coisa que posso dizer do curso é que é
excelente, com ótimos professores, funcio-
nários sempre atentos e laboratórios muito
bem equipados. Deu gosto estudar na Ca-
tólica", ressaltou.

projeção nacional com a campanha da
pomada anestésica Gelol, na qual era
mostrado o sofrimento de um pai
acompanhando seu filho pequeno em
uma partida de futebol. O slogan ''Não
basta ser pai, tem que participar, não
basta ser pomada, tem que ser Gelol'',
caiu no gosto popular.

Em 1992, quando coordenava o
marketing da campanha (vitoriosa) de
Paulo Maluf, então no PPB, à

Prefeitura de São Paulo, o baiano se
consagrou ao derrotar o PT. A partir
daí, a carreira de Duda Mendonça no
marketing político tomou um grande
impulso e chegou ao auge há pouco
mais de dois anos, quando o baiano
coordenou a campanha que levou Luiz
Inácio Lula da Silva à Presidência da
República.
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PRIMEIRO EMPREGO

O

Projeto oferece oportunidade de inserção no mercado de trabalho sem

Menor aprendiz faz estágio n

TÂMARA De olho no mercado de trabalho

que têm em comum os estu-
dantes Isabel Manuela
Soarez Gomes, Tâmara San-
tos Mesquita e Vinícius Sil-

va Lima? Além da mesma idade (16
anos) e da vontade de vencer na vida,
os três integram um projeto desen-
volvido pela Universidade Católica
do Salvador que oferece oportunida-
de de estágio remunerado para ado-
lescentes na faixa etária de 14 a 18
anos incompletos, desde que estejam
regularmente matriculados e cursan-
do o ensino fundamental ou o ensino
médio.

Dentro de sua política voltada
para a valorização dos servidores, a
UCSAL deu preferência, nesta pri-
meira fase do projeto, para a
contratação de filhos de funcionári-
os que ocupam os cargos de auxiliar
de serviços gerais, porteiro, contí-
nuo, vigilante e motorista. Depois de
um processo seletivo que contou

com 30 adolescentes inscritos (todos
passaram por entrevistas e exames
médicos), foram selecionados 16 jo-
vens (sete homens e nove mulheres).

“Demos prioridade na contratação
de jovens que estavam na faixa etária
de 15 e 16 anos, pois o prazo de dura-
ção do projeto é de 18 meses, e o ado-
lescente não pode participar da pro-
posta quando completa 18 anos”, dis-
se Luiza Josefina Rego Ferreira, que
trabalha no Departamento Pessoal da
Católica, uma das responsáveis pela
viabilização do projeto.

Nos quatro primeiros meses do
projeto, os jovens dedicam-se exclu-
sivamente ao programa de formação
e têm contato com a proposta peda-
gógica, que é dividida em três linhas
de ação. Na primeira (habilidades es-
pecíficas), os adolescentes têm no-
ções das áreas técnicas de artes gráfi-
cas e web design, procedimentos ad-
ministrativos e de gestão, comunica-

ção oral e escrita e comunicação visual.
A segunda parte (trabalho) inclui conhe-

cimentos sobre a história do trabalho, re-
lações trabalhistas, o mercado de trabalho,
qualidade de vida no ambiente de trabalho
e postura profissional. A terceira e última
parte do programa é dedicada à autonomia
e responsabilidade social. Nesta fase, os
adolescentes têm noções de cidadania, de-
senvolvimento social com formação e aqui-
sição de atitudes e comportamentos e o
mundo que o cerca. “Os outros 14 meses
são dedicados à complementação da for-
mação por meio do acompanhamento e da
capacitação em serviço na própria Católi-
ca”, disse Luiza Ferreira.

UCSAL EM NOTÍCIAS - JORNAL DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO SALVADOR - ANO 3 - NÚMERO 14 - FEVEREIRO - 2005 - BAHIA - BR

ISABEL Absorvendo conhecimento e ganhando um “dinheirinho”
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A Católica cumpre rigorosamente a le-
gislação do menor aprendiz. Os contrata-
dos recebem o equivalente a 50% do salá-
rio mínimo, trabalham no máximo quatro
horas por dia e têm direito aos benefícios
trabalhistas e previdenciários (FGTS, INSS
e vale transporte, por exemplo). O projeto
começou no dia 5 de outubro do ano pas-
sado, com o curso realizado na Cipó (uma
organização não-governamental da área de
assistência a menores). A partir do último
dia 17 de fevereiro, os jovens iniciaram a
etapa de capacitação profissional nas de-
pendências da UCSAL. “Esta turma estará
se desligando do projeto no dia 4 de abril
de 2006, quando outros jovens vão ingres-

sar no projeto”, acrescentou Luiza
Ferreira.

Planejamento

Segundo a funcionária do Departa-
mento Pessoal da Católica, todas as

atividades necessá-
rias à contra-tação
dos menores foram
bem estudadas e or-
ganizadas. “Fizemos
um planejamento
prévio das ativi-
dades e obrigações,
com tarefas que pro-
gressivamente au-
mentam de comple-
xidade e ainda
acompanhamos a
execução destas
ativi-dades e avalia-
mos o desempenho
de todos os contra-
tados”, disse. “A
UCSAL, além de
propiciar a forma-
ção profissional de
adolescentes, tem a
certeza de estar dan-
do oportunidade
para que os depen-
dentes de seus fun-
cionários possam
viver a experiência
de aliar as teorias
aprendidas com o
trabalho prático
dentro da institui-
ção”.

   O Projeto Es-
túdio Aprendiz surgiu com a Lei
10.097. Ao implementar a Lei em Sal-
vador, a DRT (Delegacia Regional do
Trabalho) buscou parcerias com
ONG´S e instituições de ensino que
oferecem programas na área profissi-
onal. O processo de formação dos jo-
vens no Estúdio Aprendiz possui dois
eixos centrais: o reconhecimento da
identidade cidadã e a construção de um
projeto de vida. “A proposta é trans-
por a realidade do mundo do trabalho
e de suas relações com o ambiente
educativo, de forma que os adolescen-
tes possam ampliar a sua percepção so-
bre o verdadeiro papel na sociedade e

atuar de forma mais ativa dentro das
empresas e instituições que os con-
tratam”, disse Luiza Ferreira.

De acordo com ela, com o proje-
to, os menores aumentam a auto-es-
tima, ganham uma postura mais
autônoma, ética e profissional,
aprendem a linguagem dos programas
da internet e se preparam para o mer-
cado de trabalho. Já a UCSAL conta
com a contribuição de profissionais
mais qualificados e preparados para
enfrentar os desafios inerentes ao
mercado de trabalho, exerce a res-
ponsabilidade social e contribui de
forma efetiva com a comunidade e dá
oportunidade de crescimento profis-
sional a filhos de profissionais da ins-
tituição.

Experiência

Matriculada no segundo ano do
ensino médio na Escola Manoel
Novaes, Isabel Gomes nunca tinha
trabalhado até ser contratada pela
Católica. “A experiência tem sido
muito positiva. Além de estar convi-
vendo com outras pessoas, ganho o
meu dinheiro e ajudo os meus pais”,
disse a estudante, que trabalha como
recepcionista das 13h às 17h, no
Campus da Federação.

Outra estudante que está muito
animada com o projeto é Tâmara
Mesquita, que freqüenta o terceiro
ano do ensino médio no Colégio
Persona. “Estou atualizando os meus
conhecimentos e ganhando experiên-
cia para ingressar no mercado de tra-
balho”, acrescentou. A estudante dá
expediente das 17 h às 21h, no
Campus da Lapa, no laboratório de
informática.

Vinícius Silva Lima também tra-
balha com informática, no Centro de
Processamento de Dados da UCSAL,
na Palma. Matriculado no terceiro
ano do ensino médio na Fundação
Bradesco, Lima trabalha das 8h às 12h
na intranet. “Antes de começar a tra-
balhar, eu não gostava de informática,
talvez por não estar familiarizado
com o sistema. Agora, não penso em
outra coisa a não ser cursar
informática na Católica”, disse o estu-
dante.

UCSAL EM NOTÍCIAS - JORNAL DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO SALVADOR - ANO 3 - NÚMERO 14 - MARÇO - 2005 - BAHIA - BR

VINÍCIUS Com a cabeça na informática

a Católica
esquecer a escola
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14 Questão racial
DIÁSPORA

A

Participantes de evento mundial não conseguem
entender como os afro-descendentes brasileiros, que
formam 50% da população do País, são excluídos
dos programas de TV

Estudante da Católica
participa de congresso na
Alemanha sobre os
negros e a mídia

os 24 anos, matriculado no sex-
to semestre do curso de Co-
municação Social da Católica,
Paulo Rogério Nunes partici-

pou de uma experiência singular no final
do ano passado - o IV Black Media
Congress, realizado em Berlim (Alema-
nha), e que contou com apenas dois re-
presentantes brasileiros. O evento, um
dos mais importantes do mundo no setor,
discutiu a presença de negros na mídia
internacional. "Além de ser um evento
marcante para a discussão sobre
multiculturalismo e diversidade na mídia,
foi a primeira viagem que fiz para fora do
Brasil", disse o estudante.

O congresso, que teve como tema
"Diáspora Negra Global: Da Conferên-
cia de Berlim em 1884 para o
Afrofuturismo em 2004", reuniu represen-
tantes da Inglaterra, França, Namíbia,
Nigéria, Gana, África do Sul, Estados
Unidos e Áustria, entre outros. Além do
estudante da Católica, o Brasil esteve re-
presentado no evento pela presidente da
ONG Dombali, Regina dos Santos, que
há 14 anos trabalha treinando jovens ne-
gros na área de mídia. Nunes conta que,
antes de sair do Brasil, comentou com
alguns colegas que iria participar de um
congresso de mídia negra na Alemanha.
"Muitos ficaram espantados porque não
sabiam da presença de afro-descenden-
tes na Alemanha", disse Nunes.

O congresso começou com a exposi-
ção de Thomaz Krüger, presidente da
Agência Federal para Educação Civil e
integrante da comissão alemã para

proteção de minorias na mídia. "Foi aí que
percebi que o Brasil está muito atrasado em
relação ao multiculturalismo e diversidade.
Os alemães, com apenas 3% de negros, já
possuem programas de televisão em canal
aberto e uma agência que garante a diversi-
dade nos veículos de comunicação", acres-
centou Nunes.

Em seguida, o professor Mykael Riley
(Reino Unido) disse que foi muito positiva a
experiência dos ingleses de levarem para o
país cantores afro-americanos. "O profes-
sor ressaltou a importância que esses can-
tores têm para a formação da identidade da
juventude "afro-diáspora". No período da
tarde, Nunes participou de mais um semi-
nário. "Ele considera que podemos fazer a

´revolução dentro da revolução´, ou seja,
utilizar as novas formas tecnológicas para
unir forças contra o racismo e articular a
diáspora africana", disse.

Segundo o estudante da Católica, no
Brasil, a invisibilidade do negro na mídia
começou a ser discutida nos últimos anos,
e o problema exige atenção de governo e
de toda a sociedade. "A televisão brasi-
leira não mostra a diversidade racial de
nosso País e estereotipa os valores e a
estética negra. Os cursos de Comunica-
ção Social e as linhas de pesquisa, a ri-
gor, ignoram o tema", observou o univer-
sitário, que também representou o Fórum
Nacional de Comunicação contra o Ra-
cismo no congresso alemão.

Regina dos Santos, da ONG Dombali,
falou da experiência brasileira no campo
da inclusão racial na imprensa, mostran-
do o trabalho de treinamento juvenil nas
áreas de produção e filmagem pata TV,
rádio, dramaturgia e internet, além do pro-
grama "TV Afirmação", produzido para
um canal comunitário de São Paulo. "O
evento permitiu a troca de experiências
sobre inclusão racial na mídia e foi possí-
vel a gente tomar conhecimento das inici-
ativas no setor em todo o mundo".

Na sua fala, o estudante da Católica
lembrou que o Brasil possui a maior po-
pulação negra fora da África, mas que
"menos de 2% dos jovens estão na uni-
versidade". "Depois de nossa apresenta-
ção, foi a vez da produtora Letebele
Masemola Jones, da África do Sul, que
vem produzindo diversos documentários
sobre a delicada relação racial naquele
país. Como poderíamos imaginar, o pro-
blema é semelhante em qualquer lugar,
muito estereótipo e invisibilidade", ressal-
tou Nunes.

No último dia de congresso foram
mostradas experiências empresariais e
políticas de inclusão racial. "Ouvimos a
experiência de uma afro-americana cha-
mada Lauren Coleman. Ela possui uma
produtora que distribui DVDs de Hip Hop
na França. Antes da sua palestra, ela ha-
via conversado sobre  a questão racial
brasileira, não conseguindo entender por
que um país com quase 50% de negros
não consegue avançar na emancipação
racial." "É justamente para mudar essa
imagem que devemos lutar e trabalhar,
sempre", disse Nunes.

PAULO NUNES "A televisão
brasileira não mostra a diversidade
racial de nosso País"
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HOMENAGEM

Q

Quarenta e sete anos
dedicados ao ensino

uando tinha doze anos, Petrônio
Oliveira fazia parte de um gru-
po de meninos da Igreja de São
Francisco e, admirado com os

padres franciscanos, resolveu seguir a
mesma carreira. Para isso, estudou cin-
co anos num colégio interno em João
Pessoa e mais um em Campina Gran-
de, (PB). Em Olinda, fez o Noviciado
na Ordem Franciscana e, por mais dois
anos, lá passou estudando Filosofia.
Estudou Teologia no Convento de São
Francisco aqui em Salvador. Depois de
dez anos dedicados aos estudos religi-
osos, resolveu por "ordens superiores"
como ele próprio diz, largar a carreira.
Foi então incentivado por uma amiga a
estudar jornalismo na Universidade
Federal da Bahia. Chegou até a concluir
o curso, mas os conhecimentos obtidos
não foram usados de maneira tão am-
pla assim. Fez apenas alguns comentá-
rios sobre filmes que eram exibidos no
extinto Cine Excelsior de onde foi ge-
rente por um tempo, a convite de um
professor que teve na UFBA, o qual
logo lhe recomendou que não elogias-
se os filmes.

Os treze anos voltados para a pre-
paração de padre e jornalista não bas-
taram para decidir qual rumo profissi-
onal tomaria na vida e, ensinando Lín-
gua Portuguesa no Ginásio Brasil, des-
cobriu que sua vocação e entusiasmo
estão mesmo voltados para a arte de
ensinar. Uma das coisas mais extraor-
dinárias que vem percebendo ao longo
da vida são as vocações, os chamados
feitos por Deus. "Deus chama as pes-
soas para desempenharem determina-
das funções e lhes dá a graça para tal",
costuma dizer. E acredita ser esta a ra-
zão para estar exercendo, durante gran-
de parte de sua vida, a carreira do ma-
gistério.

Em 1954, professor Petrônio deci-
diu prestar vestibular para o curso de
Letras Clássicas, na antiga Faculdade
Católica de Filosofia, célula inicial da
atual UCSAL, concluindo o curso em
1957. Em 1958, retorna à Faculdade
agora como professor e, neste mesmo
ano, foi mandado pela Faculdade de Fi-
losofia para estudar Língua Portugue-

Igor Baraúna*

sa e Gramática Histórica com o profes-
sor Adriano Khoury, na PUC de Porto
Alegre. Ao retornar, passa a lecionar Lín-
gua Portuguesa, Latim e Teoria da Lite-
ratura. A primeira aula que ministrou no
Curso de Letras da antiga Faculdade de
Filosofia já não mais se lembra, mas se
recorda das turmas muito numerosas em
que deu aulas, chegando a mais de cem
alunos. Como professor na UCSAL já são
quase 50 anos em sala de aula, tempo esse
que dividiu também nos colégios públi-
cos Duque de Caxias e Luís Pinto de
Carvalho, dos quais já se encontra apo-
sentado.

Na UCSAL, especificamente no Cur-
so de Letras, professor Petrônio, hoje aos
81 anos, vem lecionando, há longo tem-
po, a disciplina Latim, conforme escolha
sua. É a mesma matéria que ensina na
Faculdade São Bento. Segundo ele, a lín-
gua latina tem uma importância tão gran-
de que deveriam ser, no mínimo, quatro
semestres para estudar a mesma, pois
através dela o aluno pode desenvolver a
sua inteligência e estará apto a pensar e
raciocinar mais, além de estar estudando
a origem da Língua Portuguesa. "Hoje,
uma das mágoas que eu tenho, é com es-
sas revoluções pedagógicas, essas
metodologias, essa concepção
pragmatista: se rende, vale a pena. Com
isso, o latim foi retirado dos cursos se-
cundários e mesmo na universidade, es-
pecificamente no Instituto de Letras, o
estudo do latim está cada vez mais dimi-
nuindo", afirma.

Para ele o curso de Letras tem um sig-
nificado único: "Formar verdadeiros ho-
mens, verdadeiros educadores e pessoas
que contribuam para o bem da socieda-
de, não formando apenas empresários,
capitalistas, políticos". Além do mais,
ensinar Letras constitui-se uma realiza-
ção individual, pessoal, acrescentando,
ainda, como é prazeroso lermos um bo-
nito romance, uma linda poesia. Ainda
assim, declara que sua vida tem sido
constantemente estudar, preocupando-se
muito com a sua formação e atualização,
para poder acompanhar o desenvolvi-
mento da cultura. Concluiu recentemen-
te o curso de Mestrado em Ciências da
Família, absorvido pela UCSAL da Uni-

versidade de Latrão, Roma.
Entre outras atividades, ainda en-

contra tempo para aplicar os conheci-
mentos que adquiriu na sua preparação
como seminarista, desenvolvendo um
trabalho de evangelização na Paróquia
de São Paulo, no Bairro do IAPI. Ele é
responsável em preparar noivos para o
casamento, pais, padrinhos, jovens e
adultos para o batismo.

Uma das coisas que mais o angus-
tia é quando o intitulam de "intelectu-
al", de uma pessoa que tem cultura. Ele
sabe dos seus limites e das suas fraque-
zas do ponto de vista religioso e inte-
lectual e tem consciência da sua pró-
pria ignorância, repetindo a palavra que
vem de Sócrates: Oida ouden oudein
(Só sei que nada sei) e Nosce te ipsum
(Conhece a ti mesmo), enfim, conhe-
cendo a si próprio, ele tem a consciên-
cia de que nada sabe.

Para professor Petrônio, a sala de
aula tem um significado tão grande que
a sua esposa e companheira há 50 anos
tem o maior ciúme dela. "Ela me diz
que cuido e penso mais na escola do
que na minha própria casa". Ainda as-
sim, o contato que tem com a juventu-
de e o prazer que tem em ensinar, dei-
xam-no sempre tão jovem e o renova a
cada dia que não pensa em aposentar-
se por agora: "Eu tenho repetido para
mim mesmo que, enquanto os meus
alunos me suportarem, eu continuarei
dando aula".

HOMENAGEM Professor Petrônio Oliveira

*Estudante do 8o semestre do Curso de
Letras da Católica e ex-aluno do profes-
sor Petrônio
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